
Neste ano, a economia brasi-
leira deverá registrar um cresci- 
mento de 6%. Esta previsão foi 
feita ontem pelo ministro do Pla-
nejamento, João Sayad, para 
quem é bastante claro o aumento 
do consumo interno, em razão da 
melhoria dos salários diante dos 
reajustes reais que estão sendo 
concedidos. De acordo com ele, a 
demanda por produtos, especial-
mente bens duráveis, já superou 
a expectativa do governo, até 
mesmo proporcionando um cres-
cimento bastante satisfatório da 
arrecadação tributária. 

Sayad disse também que é 
sensível a recuperação no setor 
industrial, tanto assim que já fo-
ram desembolsados, até setem-
bro, pelo Finame (subsidiária do 
BNDES para o setor de desenvol-
vimento industrial), financia-
mentos que representaram acrés-
cimo real de 24% em relação a 
igual período de 1984. 

Com base nesses dados de re-
cuperação, o ministro do Planeja-
mento disse que o governo já está 
elaborando suas metas básicas 
de atuação para 1986, que in-
cluem medidas compatíveis com 
a redução do déficit público. En-
tre as medidas principais desta-
cou a redução no crescimento da 
dívida mobiliária do setor públi-
co, ou seja, menor colocação de 
títulos do governo no open mar- 
ket, a reativação ou colocação em 
vigor de alguns programas novos, 
principalmente na área social 

(merenda escolar e vacinação, 
por exemplo), o projeto de priva-
tização e a redução dos investi-
mentos em custeio. 

O ministro disse, por fim, que 
o governo não tem posição firma-
da com relação ao sistema de rea-
juste trimestral de salários, práti-
ca que será exercida por empre-
sas que não repassarem para os 
preços finais de seus produtos as 
conseqüências desse tipo de polí-
tica salarial. "Quem assim proce-
der o fará muito bem, mas o go-
verno não tem condições de agir 
da mesma forma com relação ao 
seu pessoal." 

Verbas sociais 
Os investimentos sociais vão 

crescer 55% em termos reais no 
próximo ano, de acordo com da-
dos da Secretaria de Planejamen-
to da Presidência da República 
— Seplan. Nenhum outro gasto 
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6% este ano 
resumo interno, resultado dos reajustes reais dos  salários.;  

público crescerá. Ao contr 
haverá queda em termos real 
despesas não sociais, por e etn-
plo, sofrerão uma queda real de 
6%. 

De acordo com a Seplan, os 
investimentos sociais vão crescér 
não só pela prioridade governa-
mental. A Emenda Calmon, por 
exemplo, vai reforçar bastante o 
orçamento da Educação. Est4ná. 
o próprio autor da emenda ¥e 
haverá um crescimento nontinal 
de 600% em relação aos gastos 
efetuados no setor neste ano. 

A questão social, conforme 
destaca o 1 Plano Nacional de' De-
senvolvimento da Nova Repúbli-
ca, tem constituído objeto securl-
dário dos planos governamentais 
no Brasil. Esses planos, no regi-
me militar, trataram o desenvol-
vimento social como um subpro-
duto automático do crescimento 
econômico. 

Agora, o governo defende a 
volta do Estado ao seu papel tra-
dicional, de garantidor do bem-
estar social. Assim,o Estado deve 
cuidar da educação, saúde, segu-
rança etc., voltando às suas lun-
ções baSicas. Este ano, na parte 
social, o governo federal efetua 
gastos de Cr$ 8,2 trilhões, e para 
1986 o gasto previsto é de Cr$ 33,2 
trilhões. Na parte ainda de despe-
sas correntes e de capital, não so-
cial, os gastos este ano atingem 
Cr$ 21,8 trilhões, elevando-se pa-
ra Cr$ 53 trilhões no ano que vem. 


